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A Historia da Coligação Municipal
VIII

Nasceu o Partido De 
mocratico para combater  
a pagodeira perrepista.  
Itú foi a grande vitima 
do perrepismo. A adminis­
tração perrepista, um de­
sastre. Ao tempo da saca de café a 250S000, a Pre 
feitura contraía empresti  
mos e não efetuavajmelho-  
ramentos.

Quando o Partido De­mocrático pleiteou as ele i­
ções municipais, em Itú, 
a farra eleitoral do p.r.p. 
entrou em acção, trans» 
formando as eleições em completa bagunça. O per­
repismo não p e r m i t i u  que fossem eleitos os 
candidatos democráticos, 
e esses raemos perrepistas 
que hoje estão á frent9 
da Coligação Municipal 
apoiaram toda aquela 
grossa patifaria.

Pois bem. O sr. João 
Fratini, atualmente um 
dos diretores da chamada 
Coligação Municipal, foi 
um dos mais esforçados 
e ardorosos combatentes  
do P. Democrático. Finan­ceira e moralmente sem 
pre o apoiou.

Deverá lembrar*se, com 
orgulho, daqueles glorio» 
sos dias em que o seu 
Partido enfrentava vigo» 
rosainente a investida do 
reacionarismo perrepista,  
daqueles dias em que a 
campanha contra o per­
repismo colhia as suas 
mais belas vitorias.

E porque, João Fratini,  
combatias o perrepismo? 
Porque o mesmo, além de levar a nação para a 
vergonha das fraudes, 
da carnificina da Paraíba, 
havia sido o principal fa 
tor do atrazo em que es ­
teve n nossa terra. Qui 
zeste sempre o progresso  
de nossa terra, e por isso 
percebia muito bem que 
a quéda do perrepismo 
seria a estrada aberta 
para o nosso progresso.  
E agora estás ao lado, 
justamente daqueles que, 
na administração, deram  
provas de incapacidade,  
ao lado do perrepismo 
disfarçado sob o nome de 
Coligação Municipal. Mu­
dou de rotulo, mas con* 
servou a mesma menta­
lidade. Sempre o perre­
pismo, o grande inimigo  
de Itú! Não quero crêr 
que estejas sinceramente  
ao lado de homens cuja 
administração foi*um mal 
para Itú, cujo progresso
e bem sempre quizeste.** *

E outro que não pode­
ria, em sã consciência,  
apoiar o reacionarismo,
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perrepismo é o Dr. Nagib 
Chebel, medico, ao que 
ouvimos, possuidor de 
idéas adeantadas e escla­
recidas.O perrepismo é velha 
ria. E’ o feudalismo. Lem­
bra aquele tempo dos grandes fazendeiros pro­
prietários de escravos que 
julgavam todo mundo seu.

O dominio do perrepis 
mo em Itú seria o domi­nio de grandes industriais 
e grande proprietários 
que governariam a nossa 
cidade de acordo com os 
seus exclusivos interesses, 
como sempre governa» 
ram.Portanto, a mentalidade  
do Dr. Nagib é incompa-  
tivel com a dos homens  
que ainda entendem que 
as idéas de hoje são as 
mesmas de vinte anos 
atraz.

A mentalidade perre­
pista não evoluiu de.acor1 
do com a transformação  
das idéas e condições so- 
ciaes. E’ a mesma do pé 
de boi. A mesma do ter ­
reiro das antigas fazendas. 
Acabar c o m o  perrepismo,  
em nossa cidade, é abrir 
uma janela por onde en 
trará um pouco de luz.

AM IG O  DA  C I D A D E

ir:) í
- - « M a s  q n e  t e m p o  horr ive l!  

C h u v a ,  ca lo r ,  v e n to ,  frio... 
i r r a  !... é  d em a is .»  E ’ o q u e  se 
o u v e  po r  t od a  a p a r t e .  N i n g u é m  
d e i x a  de  fa la r  b e m ,  mal  o u ,  
s im p l e s m e n t e ,  f a l a r  s o b r e  o t e m ­
po.  A l g u n s  n ã o  s a b e m  o q u e  
d i z e m  e, d e n t r e  o s  m u i t o s ,  eu 
m e  i n c lu o  p o r q u e ,  n e s t e  a s s u n ­
to,  m e  d i s t i n g u e  a incoe reu c i a .

E s te  p a n o r a m a  a t ra i  as  v i s t as  
e  a g u ç a  a cu r i o s i d ad e .

E u t r e  o s  f a to re s  m e s o l o g ic o s  
q u e  in f l u em  s o b r e  o h o m e m  a 
c iência  d á  a o  c l ima  a  m a i o r  
im p o r t â n c ia .  A n o s s a  es p ec ie  
a n i m a l  se d i f e re nc i a  p o r  t r a ç o s  
f i s io log icos q u e  d e p e n d e m ,  d i ­
r e t a m e n t e ,  d a s  c o n d i ç õ e s  a t ­
m o s fé r i c a s .  O  r i g o r  d a  n é v e ,  
n a s  l a t i t u d e s  á r t i ca s  e a n t á r t i ­
ca s ,  es t er i l i za  o  h u m u s ,  ton if i ­
ca os  o r g a n i s m o s  d a n d o - l h e s  
viço e  c i r c u l aç ão  n a s  veias .  
N a s  z o n a s  t ó r r i d a s ,  o  s u o r  
z o m b a  d a  h ig ie n e ,  a cu t is  «mo- 
re ne ce » ,  a  l a n g u i d ê s  é u m a  t r a ­
d ição  e o t r a b a l h o  c a r e c e  de 
b r a ç o s .

O  ideal  se r i a  u m a  a b s o lu t a  
t e m p e r a n ç a  d e  a r e s .  O  meio 
t e r m o  d a s  co i sas  q u as i  s e m p r e  
ca i  n o  g o t o  da  gen te .  O s  e x ­
t r e m o s  q u a n d o  n ã o  n o s  f a v o r e ­
c e m  p õ e m - n o s  á  o rl a  d o s  p r e ­
cipícios.

Mas,  em r e s p e i to  á t e m p e r a ­
t u r a ,  t ão  m e l i n d r o s o  é o g ô s to  
q u e  n o s  imp l ica  em  p a r a d o x o s  
e  c o n t r a d iç õ e s ,  d ig n o s  de  mofa .

Aos snrs. paes
A directoria do « E x t e r n a t o  S ã o  P a u l o »  previne aos senhores interessados que a matricula para o Curso do Preparatórios para os Exa­mes de Admissão será [encerrada no dia 15 de Outubro.
Os candidatos que se apresen­tarem até essa data formarão uma cias­se separado
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— « O b r ig a d o ,  se u  m o ço .  V a ­
m o s  t o m a r  u m  t ra go ?»

— «Não be b o .»
— «Ora,  v e n h a  c e l e b r a r  e s t e  

m eu  d ia  c o m ig o .  Sa í  ho je  d a  
cadeia .  Lá f iquei  d u a s  s e m a n a s ,  
d o i s  l o n g o s  s é c u l o s . >

Ped i  l i cença  e m e  a fas te i .
U m  v e n t o  f r io  c o n g e l a v a - m e  

as  mã os .  M ô c h o s  e m o r c ê g o s  
e r i ç a v a m - m e  os  pêlos .  T e n u e  
g a r ô a  b o r r i f a v a  a c a r a  d o s  s o -  
b r a d õ e s  m a c a m b u z i o s .

— Q u e  t e m p o  horr ive l .»
T U P Ã

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL

PREÇO M O D ICO

SI deseja uma bôa 
pasta dentifrícia e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
dtco, não tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R I S A N O .

Dem ais ,  h a  p r e f e r e n c i a s  p o u c o  
s i n c é r a s .  Q u a n t a s  m o ç a s  d i z e m  
g o s t a r  d o  f r io  p o r q u e  p o d e m  
ex ib i r  u m  c a s a c o  d e  s u a  v a i d a ­
de .  N ã o  sei  q u e m  m e  d i s s e  q u e  
F r a n k l i n  a m a v a  as  c h u v a s  p o r ­
q u e  e las  f aze m l e m b r a r  s u a  
g r a n d e  i n v e n ç ã o .  O  i n t e r e ss e  é 
o ró t u l o  de^ todas  m a n i f e s t a ç õ e s .  ** *

0  t e m p o  m e r e c e  a m o r ,  e l o ­
g io s  d o  esp i r i to  h u m a n o .  La 
F o n t a i n e  d iz ia :  «Sur  l e s a i l e s d u  
t e m p s  Ia t r i s t e s se  s ’envole»;  no  
q u e  e ra  a d o p t o  d o s  p e n s a m e n ­
tos  d e  Co rn e i l l e  e S é n e c a :  «Se 
t e m p s  es t  u n  g r a n d e  ma i t r e ;  il 
r èg l e  b ien  l e s  choses»,  «O t e m ­
p o  d e s c o b r e  a v e r d ad e . »  O  
t e m p o  é  a i ne sgo tá ve l  fo n te  d a s  
p a l e s t r a s  f a m i l i a r es ,  d o s  p a r e s  
a m o r o s o s ,  d a s  a l m a s  p o é t i ca s  
q u a n d o  a n c e i a m  o p r i m o r  d a s  
f o r m a s  l i t e ra r i as .** *

H a  p o u c o s  m e s e s  fui  ve l a r  o 
c o r p o  d e  u m  d e fu n to .  Sa la  e s ­
t r e i t a  a r e g o r g i t a r  d e  g e n t e  ao  
r e d o r  d o  mor to .  Ca s t i ç a i s  e rec -  
tos ,  f i s ionomi as  a m a r r a d a s  co m  
cipó.  A  m ã e  d o  ex t in t o  faz i a  
a l u s õ e s  á  s u a  ex i s t e n c i a  dêle ,  
co m  p a l a v r a s  b e b id a s  p or  todos .  
T odo s ,  não .  Hav ia ,  s e n ta d a  a

aC E C aD B E B P

u m  can to ,  u m a  v e l ha  o b ê s a ,  
p a p u d a ,  l o n g o  v e s t i d o  p re t o ,  a 
c o c h i c h a r ,  d e  p a l p e b r a s  c e r r a ­
d a s ,  os  l a b io s  em  b ico,  a s  m ã o s  
c r u z a d a  s o b r e  o v e n t r e .  E s t a ­
t ua  perfei ta-  c u j a s  r u g a s  fac ia i s  
e v i r o t e  a p r u m o  e r a m  u m a  
a f r o n t a  á V e n u s  d e  Milo.  Ela 
i n d i f e r e n t e  a tudo ,  m u d a  co m o  
o c a d a v e r  e,  uós ,  a t e n t o s  á v ó z  
d a  m ã e  e n l u t a d a .  Uma,  d u a s ,  
t r ê s  h o r a s  n u m  re l o g io  d e  p ê n ­
du lo  s i s u d o ,  e o  a s p é t o  da 
sa la  s e m p r e  o  m e sm o .  E i s  q u e  
u m  e x t r a n h o  e n t r a  e x c l a m a n d o :  
«Vai  c h o v e r !» Sub i to ,  a b r i n d o  
os o lhos ,  p e r g u n t a  a ve l ha :  «0 
q u e?  C h u v a ?  Q u e  t e m p o  h o r ­
r ivel  !»... e  a l ç a n d o  o s  o m b r o s  
co m  e n f a d o ,  r eca i  n a  p o s t u ra  
d e  an tes .

Dali sa í  p a r a  c a s a .  R u m o  ao  
j a rd im  ouvi  s o m  de m u s i ca .  
Ba il e?  Sim,  d a n s a v a m  n u m  t u ­
mul to  d e  « jazz» ,a legria ,  t in i r  de  
c o p o s .  R i s o s  a q u i ,  l a g r i m a s  
aco lá .  0  e t e r n o  ^ c o n t r a s t e  da  
v ida.  Ao  q u e b r a r  u m a  v ié la  vi 
se d e s p e d i r e m  d o i s  n a m o r a d o s .

— « Q u e  b o a s  ho ias !»
— « P a s s a r a m  t ã o  d e p r e s s a ,  fo- 

l a m  m i n u to s .»
C o n t i n u e i  m e u  t r a j é to  m a s  

l ogo  u m  vu l to  p e d i u - m e  fogo .  
A ce n d i - lh e  o c iga r ro .

Revalidação eMotoristas
A D el eg ac i a  d e  Pol ícia  _____

c idad e  r e c e b e u  d a  D e l e g a c i a  
de T R A N S I T O ,  a s e g u i u t e  ci r-  
oular ,  q u e  fa z e m o s  p u b l i co ,  p a r a  
c o n h e c i m e n t o  d o s  in t e re s s a d o s :

« D e  ac o rd o  co m  o d i s p o s t o  
n o  ar t .  315 d o  R e g u l a m e n t o  G e ­
ral do  T re n s i t o  p a r a  o E s t a d o  
de  Sã o  Pa u lo ,  a p r o v a d o  p e l o  
D e c r e to  6.856,  d e  10 de§Dezem-  
b ro  de  1934 e a p r o r o g a ç ã o  
d e  p r a z o  q u e  se r e f e r e  o  ar t .  
2 do D e c r e to  7.036 d e  2 de  
Abri l  d e  1935, a s  D e l eg ac i as  d e  
Pol i ci as  d o  i n t e r i o r  d e v e m  p r o ­
c e d e r  ao v e c o n h e c i m e n t o  d a s  
c a r t e i r a s  d e  h ab i l i t a çã o  de  m o ­
t o r i s t a s  q u e  t e n h a m  s ido  exp e-  
d i d a s  p e l a s  d i v e r s a s  P r e f e i t u ­
r a s  d o  E s t a d o  a té a d a t a  da  
p u b l i c a ç ã o  do  re fe r i d o  R e g u l a ­
m e n t o .

P a r a  u n i f o r m i s a ç ã o  d e  s e r v i ­
ço  e v a l i d a d e  d e  t a i s  r e c o n h e ­
c i m e n t o s  em todo E s ta d o ,  c u m ­
p r e  ex igi r :  —

1 . ° ) - q u e  as  ca r t e i r a s  d e  h a ­
b i l i t a ção  t r a g a m  [data a n t e r i o r  
ao  d ia  20 D e z e m b r o  de  1934;

2. °)— q u e  os  c a n d i d a t o s  a p r e ­
s en te m  e l e m e n t o s  p a r a  a f e i t u ­
ra d e  s e u  p r o n t u á r i o  n a  D e l e ­
g ac i a ,  Inc lus ive  fo togra f i a s ;  (2, 
5x3)

3 . ° ) -  q u e  e s s es  p r o n t u á r i o s  
s e j a m  fe i tos  e m  d u p l i c a t a s  de  
a c o r d o  com o m o d e l o  j u n t o ,  e  
u m  de le s  r e m e t i d o  a e s t a  D e ­
leg ac i a  E s p e c i a l i s ad a  d e  T r a n ­
s i to ,  com a m a io r  u r g ê n c i a ,  
s e m  o q u e  as  c a r t a s  r i va l id a -  
d a s  n ã o  g G s ar ão  d a s  v a n t a g e n s  
a m p l a  q u e  lhe« s ã o  o u t o r g a d a s  
pe lo  c i t a d o  art .  315.

4 . ° )— q u e  a s  r e v a l i d a ç õ e s  s e ­
j a m  p r o c e s s a d a s ,  m e d i a n t e  r e  
q u e r i m e n t o  d o s  i n t e r e s s a d o s  
i n s t r u í d o s  p e l o s  d o c u m e n t o s  a  
q u e  se  r e f e r e  s art .  3.° d o  D e ­
c r e t o  7.036 q u e  modi f i cou  a r e ­
d a ç ã o  d o  ar t .  99  d o  D e c r e t o  
6.856^ v e d a n d o  a r e v a l i d a ç ã o  d a s  
ca r t e i r a s ,  c u j o s  p o r t a d o r e s  n ã o  
p r e e n c h a m  a s  f o r m a l i d a d e s  r e ­
l a t ivas  á  ID A D E ,  e o b s e r v a d a  
a i n d a  a s  d e m a i s  d i s p o s i ç õ e s  
d o  cap i tu lo  IX s o b r e  e x a m e  e 
c a r t a  d e  h a b i l i t a ç ã o  a p l i c a v e i s  
n o  caso;

5 . ° ) '  q u e  a s  c a r t e i r a s  a s s i m  
r e v a l i d a d a s  f i q u e m  a r q u i v a d a s  
n a s  D e l e g a c i a s ,  s e n d o  e x p e d i d o ,  
e m s u a  s u b s t i tu i ç ã o ,  u m  ce r t i ­
f i cado ,  c o n f o r m e  m o d e l o  a n e x o ;

6.°) q u e  s e n d o  poss i ve l ,  
c o n s te  d o s  p r o n t u á r i o s  o n u ­
m e r o  d o  r e g i s t r o  d e  ideut if i ca-  
ç ã o  d o  m o t o r i s t a ;

7.°)— q u e  o s  ce r t i f i c ad o s  e 
(Continua na 4.o pagina)
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ição de  p ensam en to  
lab oradores .  não sen- 
ito, solidaria nos con- 

pefòs m esm os em itidos nos seus  escritos.

0 J S li i lÜ  HÉ-ÉÉi!
Ermelindo M ÀFFE1

F a z  v in t e  e um a n o s  q u e  i r ­
r o m p i a  a m a io r  g u e r r a  a t é  e n ­
t ã o  ve»if icada.

E s t ã o  a b e r t a s  a i n d a  as  b r e  
c h a s  q u e  o c a t a c ü s m a  p ro d u  
ziu,  e aí  es tá  a a m e a ç a  d e  
u m a  n o v a  g u e r r a  a  d e s a b a r  
s o b r e  o m u n d o .

A ’ m e d i d a  q u e  os  d ia s  co r ­
rem ,  mai« e v i d e n t e  r e a l ç a  a 
c a u s a  d e s s e s  conf l i tos :  —a q u e s ­
t ã o  e c o n o m i c a .

Q u e m ,  hoje ,  d e  b o m  se n s o  
e q u e  p o s s u a  u m  p o u c o  de  i n ­
t e l ig ên c i a ,  c r ê  q u e  as  g u e r r a s  
t e m  or ige m n a  de fez a da  h o n ­
ra  da  p a t r i a ?  As  g r a n d e s  etn- 
p r e z a s  im p er ia l i s t a s ,  em  n o m e  
d a  pat r ia ,  m a s s a c r a m  mi lh õe s  
de h o m e n s  e c o n q u i s t a m  á for 
ça  n o v o s  m e rc a d o s .

P a iz e s ,  c o m o  a I n g la te r ra ,  
p o s s u e m  e n o r m e s  v a s t i d õ e s  t e r ­
r i to r ia i s  q u e  l he s  g a r a n t e m  a i n ­
d a  o c h a m a d o  regi  mu rn l iberal ,  
e m b o r a  o p r e s s ã o  ex i s t a  pa ia  
os  p o v o s  co lon iai s  q u e  se  ihe  
es t ão  s u b m e t id o s .  Do s  140 m i ­
lhõ es  d e  q u i ío m et ro s  q u a d r a ­
dos  de t e r r a s  da s u p e r f í c i e  do 
g l o b o ,  34 m i l h õ e s  p e r t e n c i a m ,  
já a n t e s  d a  g u e r r a ,  á Ing la íe r

tr a

Facil de VER
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Ã O  eó as lentes ajudam a vêr m e l h o r .  A 
illum inação adequada tambem.

Ao ler o jornal, lembre-se de que a sua l e i t u r a  
requer mais luz que a dos livros c o m m u n s .  A o  
costurar, saiba que a costura ainda e x i g e  m a i s  
luz que o livro ou o jornaL Em geral, f a z - s e  t u d o  
isso sob luz deficiente. Os olhos não p r o t e s t a m  
logo. Mas o esforço exaggerado a que o s  
obrigamos, enfraquece-nos a vista, faüga-nos 
musculos e nervos.
Nunca obrigue os seus olhos a trabalhar 
demasiado. Não abuse delles. Dê-lhes a c o n d i ç ã o  
essencial de saúde: facilidade de trabalhar, só 
possível com uma illuminação ampla e correcta.

Q)

E s s a  espccJe  de p r i n c íp e s  in- p r inc ipa -m en te  p a r a  o s  i m p e r i a - ;gariu)  c o n d i ç õ e s  tai s,  q u e  p o ­
dia no s  s e m p r e  es tá  p r o n t o  a l i s t as  ing h-zes  e n o d e - a m e n c a -  j vos  a v a n ç a d o s  f i ca ra m  icduz i -  
d e f e n d e r  os  i n t e re s s e s  d o s  i m - . n o s .  Id o s  a u m  e s t a d o  de  d e p e n d e u -
p e r i a ü s t a s  i n g l e z e s  c o n t r a  a í  O r g a n i z a r a m  a S o c i e d a d e  d a s  cia co lon ia l ,  c o n d e n a d a  á mi-
s u a  p r ó p r i a  pat r i a .  N o  e n t a n t o , ; N a ç õ e s  e, com ela,  d ivid i ram 
o p o v o  i n d i a n o  vive  c o m o  h a  . a s  t e r ra s ,  e n t r e  si, a l n g i a r e r r a  
eem a n o s  a t raz .  O  g o v e r n o  im- j e  a F r a n ç a ,  p o r q u e  a e s t e s  
pe r i a l j s t a  i ng le z  ali n a d a  t em p a i zes ,  n a  h ip ó t e s e  de u m a  
feito.  U n i c a m e n t e  t em ex p lo ra -  j c r i se  e c o n o m i ca  p r o l o n g a d a ,  
do aq u e l e  paiz .  T e m  e x p l o r a d o  i c o n v e m  p o s s u i r  t e r r i tó r i o s  de  
as  su as  t e r r a s  d:- p r i m e i ra  o r -  [ r e s e r va  p a r a  c o lo c aç ão  cio seu s  
de m  p a r a  a lg od ão ,  a r r o z ,  mí-  j p r o d u t o s  ou.  ex p lo ra çã o  d e  ma- 

i a .  O  Im pé r io  Br i t ân ico  o cu p a-  iho,  t r i g o  e chá .  C o n s e r v a ,  p o - j t e n a s  p r i m a s .  P o r  i s to ,  o t ão  
va  as s im  a q u a r t a  p a r t e  da s n - j r é m ,  o p o v o  no  e s t a d o  d e  i g - j  r a l ado  l ib e r a l i s m o  ing lez  n ã o  é 
per f i c ie  h a b i t a d a  da  í er ra .  E s t e ! n o r a n e i a  e a t r a z o .  O i m p e r i a - ! ma i s  q u e  u m a  c o n s e q u e n c i a  d e  
i m e n s o  t e r r i to r i o  e r a  p o v o a d o  | Iisnio ing le z  só  se  p r e o c u p a  j sr-u d o m í n io  s o b r e  vascas  c o ­
p o  r 400 m i l h õ e s  d e  h a b i t a n t e s ,  j com as  fon tes  de  r i q u e z a  e x i s - ; I c n ia s ,  e a i n d e p e n d e n c i a  d e s ­
i sto é,  pe la  q u a r t a  p a r t e  d a  ! t e n tes  no paiz  q u e  d o m i n a ,  e j t a s  s e r á  o f im cio seu impér io ,  
p o p u l a ç ã o  d o  g io b o ,  m a s  a In-1 p o u c o  lhe i m p o r t a m  a s  co n d i -  S u c e d e ,  p o r é m ,  q u e  a c r i s e  
g l a t e r r a  p r o p r i a m e n t e  n ã o  o c u - j ç õ e s  m a te r i a i s  e in t e l ec t u a i s  do e c o n o m i ca ,  e s t a l a d a  em 1929, 
p a v a  s e n ã o  300.000 q u i í o m e t r o s  I p o v o  q u e  nele hab i t a .
q u a d r a d o s ,  com 47 m i l h õ e s  d e  
h a b i t a n t e s  a p r o x i m a d a m e n t e .

M a s  a pol i t ica  i n g l e z a  n ã o  
t e m  s ido  c i v i l i z ad ora ,  n ã o  t em 
sidu c o l o n i z a d o r a .  A ma ior ia  
d o s  p o v o s  q u e  e la c o n s e r v a  
s o b  seu d o m í n i o  j az  a i n d a  £na 
b a r b a r i e  e na  misér i a.

A po l i t i ca  ec o n o m i c a  do  im­
p e r i a l i s m o  i ng le z  r e s u m e - s e  
n i s t o : —al ia r - se  e d a r  fo rç a  aos  
p o d e r o s o s  do  lu g a r  p a r a  e s c r a ­
v iza r  á m a s s a  p o p u l a r .

E ’ m u i t o  c o a h e c i d o  o l u x o

fí a s s im  co m  as  co lon ias  qu e  
p o ss u e  n a  Af r i ca  e em o u t r a s  
p a r t e s  d o  m u n d o .

P o r q u e  i s to ?  M u i t o  s imp les  
a r e s p o s t a .  O  a d e a n t a m e u t o  
d e s s e s  p o v o s  s e r á  u m  p e r i g o  
se r i o  p a r a  o i m p e r i a l i s m o  i n ­
glez.  N o  E g ip ío  e n a  í nd i a  já 
e x i s t e m  c o r r e n t e s  n ac i o n a l i s t a s  
b em  p o n d e r á v e i s ,  c o n t r a r i a s  ao 
d o mi n io  b r i t ân ico .

A í p g l a t e r r a  é s e n h o r a  da 
m a io r  p a r t e  d e  t e r r a s  da Á f r i ­
ca.  C o m  a g u e r r a ,  p as S ar am - l h e  

e x t r a o r d i n á r i o  em  q u e  v iv em os I á s  m ão s ,  t a m b e m ,  va r i a s  colo-

e m  c o n s e q u e n c i a  d o  r èg im e  de 
' t r a b a l h o  e p r o d u ç ã o  a i n da  d o ­
m i n a n t e  n a  m ai or  pau te  do  
m u n d o ,  e q u e  t em os  s e u s  d ias  
c o n t a d o s ,  to r n o u  mais  a g u d a s  
a s  r i v a l id ad es  e c o n o m i c a s  e n t r e  
a s  n a ç õ e s  q u e  t êm i n t e re s s e  no 
c o n t i n e n t e  a f r i c a n o ,  a g r a n d e  
r e s e r v a  p a r a  a s u a  e x p a n s ã o  
comercia l .

Ass im o conf l i to i ta lo -ab is si -  
n io  n ã o  é ma i s  q u e  a r e s u l t a n ­
te da s i t u a ç ã o  e c o n o m i c a  m u n ­
dial.

A g u e r r a  d e  1914-1918 t a m
« m a r a já s »  d a  índ ia  e a m i s é ­
r ia p a v o r o s a  em q u e  v eg e t am  
m i l h õ e s  d e  i n d i a n o s .  Os m a g ­
n a t a s  ( h o m e n s  p o de ro s )  ing le -  
z e s  a p o ia m  e s s e s  «m ar a já s»  e 
os  a d u l a m  d e  t o d o s  os  m o d o s .

n ia s  a l em ãs ,  a u m e n t a n d o - l h e

ser i a ,  á fo me ,  á  ru in a  e ao  a r ­
b ít r io,  p o r q u e  e s s e  t; a l a d o  os  
a c o r r e n t a  p o r m u i t a s  g e r a ç õ e -  
e os  co loca  em c o n d i ç õ e s  jas 
ma i s  v iv i das  por  u m  p o v o  c i ­
vil izado.»

As  c o n s e q ü ê n c i a s  aí  es tão.
O f a c i s m o  a le t nã o  m a n d o u  

á s  u r t i g a s  o ti a t a d o  V a r s a l h e s ,  
p o r q u e  e s t e  e ra  r e a l m e n t e  h u ­
mi lhan te ;  o J ap ão ,  a l e g a n d o  d i ­
re i to  d e  e x p a n s ã o ,  c o n q u i s t o u  
a M a n d c h u r i a ,  e a í talia,  a l e ­
g a n d o  o m e s m o  mot ivo ,  q ú e r  
c o n q u i s t a r  a Abissinia.

M ai s  os a n o s  v ã o  p a s s a n d o ,  
m a i s  o m a r x i s m o  é e o m p r o v a -  
d o  pe l os  f a to s .  A g u e r r a  se 
o r i g i n a  d a  luta e c o n o m i c a  en t re  
a s  nações .

N e n h u m a  g u e r r a  m o d e r n a  se 
p r o c l a m a  ho je  em n o m e  da 
pa tr ia .  A Pa t r i a  é u m a  p a l a v ra  
b o n i t a  e s o u ó r a  q u e  e s t á  na 
b o c a  d o s  g r a n d e s  i n d u s t r i a i s  
d e  a r m a m e n t o s  e do s  j o r n a l i s ­
t as  l ig a d o s  ao  a l to  cap i ta l i smo.

O  f a c i s m o  i t a l i ano  a l e g a  q ue  
o t e r r i to r io  da  Italia é p e q u e n o  
e a p o p u l a ç ã o  é g r a n d e .  Te m 
n e c e s s i d a d e ,  p o r t a n t o ,  d e  no-

i ng l ez  n ã o  a d m i t e  q u e  n a ç ã o  
q u a l q u e r  c o n q u i s t e  e s 9 as  r e ­
g iões .

E n t e n d e  e le q u e  d e v e  s e r  o 
n n ic o  se n h o r ,  ou  a o  m e n o s ,  o 
s e n h o r  m a i s  p o d e r o s o  da  Áf r i ­
ca.  O  g o v e r n o  i n g l e z  es tá  a g i n '  
d o  com c i n i s m o  e h ip o cr i s i a ,  
q u a n d o  fa la e m  g u e r r a  de r a ­
p i n a  p o r  p a r t e  d a  Ital ia o u  em  
r e s p e i to  a o  d i re i to  d o s  p o v o s  
d a  Africa.

O  q u e  e le f ez  d e a n t e  d a  i n ­
v a s ã o  j a p o n e z a  n a  As ia?  Reti -  
r o u - s e  o J a p ã o  d a  L ig a  d a s  N a ­
ções  e e s t a b e l e c e u  á fo rca  o 
n o v o  E s ta do  d a  M a n d c h u r i a .  
N ã o  e s t á  o  m u n d o  l e m b r a d o  
dos  m a s s a c r e s  d e  m i l h a r e s  de  
im i g ra n te s  h o l a n d e z e s  no T r a n s -  
val  e O r a n g e ?

P a r a  se  a p o d e r a r  d a s  r i cas  
m i n a s  de  o u r o  e  d i a m a n t e  q ue  
aí  h a v i a m ,  o i m p er ia l i s m o  i n ­
g lez  a r m o u  d i v e r s a s  e x p e d i ç õ e s  
q u e  p r a t i c a r a m  u m  d o s  mais  
m o n s t r u o s o s  a s s a s s í n i o s  em 
m a s s a i q u e  a h i s to r i a  r egi s t ra .

O q u e  faz  o i m p e r i a l i s m o  
i n g l e z  na í n d i a ?  Q u a l  é a o r i ­
g em  de t o d a s  as  as  s u s s  co lo ­
n ias?  R o u b o ,  r a p i n a ,  m a s s a c r e ,  
s a n g u e i r a .

N o  en t a n to ,  u m a  p a r t e  d a  
i m p r e n s a  b r as i l e i r a ,  f in an c i a da  
e s u s t e n t a d a  p e l o s  i m p er i a l i s t a s  
ing l eze s  e s e u s  a g e n t e s  n o  Brasi l ,  
p u z e r a m - s e ,  ab e r t a  ou d i s fa rç a -  
d a n ie n t e ,  n e s s a  q u e s tã o  e n t r e  
A b is s i n i a  e a Italia, ao  l ado  d a  
p r i m e n a ,  n ã o  p o r q u e  r e c o n h e ­
ça  o s eu  direi to.  U n i c a m e n t e  
p o r q u e  os  i n t e r e s s e s  do  i m p e ­
r i a l i sm o inglez são  c o n t r á r i o s  
a q u e  a s  r e g i õ es  ab i s s in ia s  p e r ­
t e n ç a m  a  q u a l q u e r  o u t r o  paiz.  
C o n t e n t a n d o  a L igh t ,  N u m a  de 
Ol ive i ra ,  e t o d a s  as  e m p r e z a s  
i ng i ez as  q u e  i m p õ e m  n o  Brasil  
e  o d o m i n a m ,  e s s a  i m p r e n s a  
nã o  l e m b ra  os  g r a n d e s  c r im e s  
que  ha  s é c u l o s ,  v em  p r a t i c a n d o  
a p i r a ta r i a  b r i t a n ic a  em t o d o  
o  m u n d o .

E s s a  g u e r r a  i n e v i t á v e l  en t re  
o f asc i smo  i t a l i ano  e a Afr i ca,  
c o n s e q u e n c t a  f a t a 1 da  s i t u a ç ã o  
e c o n o m i c a  a tu a l ,  d e v e  ser  c o m ­
b a t ida  p o r  todo s  a m i g o s  da  
h u m a n i d a d e  t r a b a l h a d o r a ,  n ã o  
h a  d u v i d a ;  e t a m b e m ,  c o m  r a ­
zão ,  é n e c e s s á r i o  d e s m a s c a r a r  
a h ip ocr i s i a  d o  i m p er ia l i s m o  
ing lez  q u e  nã o  p ó d é  fa la r  em  
jus t i ça  e l ib e r d a d e  do s  po vo s ,  
q u a n d o  os s e u s  c r i m e s  são n u ­
m e r o s o s  e o  seu  l ibe ra l i smo  é 
b o m b a  a s p i r a n t e  q u e  vive  d a  
o p r e s s ã o  d e  m i l h õ e s  de s ê r e s  
h u m a n o s  e m b r u t e c i d o s  n a  i g ­
n o r â n c i a  e n a  misér i a.

G u e r r e i r o  p o r  s u a  n a t u r ez a ,  
a í  e s t á  o f a s c i s m o  i t a h a u o ,  sus-  
t e n t á c u l o  cio im per ia l i smo,  a 
d e f r o n t a r - s e  co m  u m  d o s  m a is  
f o r t e s  b a l u a r t e s  d e s s e  m e s m o  
i m p e r i a l i s m o : —  o p o d e r  d os  
m a g n a t a s  ing l ezes .

p o r t a n t o ,  a inda  m ai s  o seu im- A l e m a n h a .
b e m  foi a r e s u l t a n t e  da  c o m - ‘ vos  m e r c a d o s  e de n o v a s  re- 
p e t en c i a  e n t r e  a I n g l a t e r r a  e a i g i õ e s .  Ora ,  a Ab iss in ia  se c o n s

p e n o  ja vas to .
Q u a n d o  m o r r i a m  mi lh õe s  de 

t r a b a l h a d o r e s ,  a g u e r r a  e u  o- 
p é a  e r a  u m  e x c e l e n t e  n eg o c io

O  t r a t a d o  de  V e r s a l h e s ,  e s ­
c r e v e  u m  g r a n d e  esc r i to r ,  im- 
pôz  a o s  p a i z e s  v e n c i d o s  (A le ­
m a n h a ,  A u s t r i a - H u n g r i a ,  Bul -

t i tu e  d e  e x c e l e n t e s  t e r r a s  p a r a  
a l g o d ã o ,  c a n a  de  a ç u c a r ,  mi lh o  
e d e  g r a n d e s  m i n a s  d e  fe r ro ,  
c h u m b o  e ouro .

P o r  s u a  vez ,  o i m p er ia l i s m o

C A I C E H I N A
O Especifico da Dentiçãu 

A  Saúde das Crianças
Ão vosso filho já nasceu  o prim ei­

ro dente?
T em  ele bom apetite?
E ’ ele forte e co rado  ou raquítico 

e anêmico.
D orm e bem  d u ran te  a noite, ou 

chora  em demasia?
Os seus  intestinos funcionam r e ­

gularm ente?
D orm e com a boca aber ta?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando  d orm e ?
Já  lhe deu  CALCEHINA, o rem edio  

que  veio p ro v a r  que  ac iden tes  da  
prim eira  dentição das c rea n ç a s  não 
existem?

Com o uso da  CALCEHINA pod em  
os nossos filhos possuir  tão bons  d e n ­
tes  como os povos do òu l  d a  Europa.

A CALCEHINA é s em p re  util, em 
qua lquer idade.

CALCEHINA evita a tuberculoses  e 
as  infecções intestinais.

V e n d e - s e  e m  t o d a s  a s f a r m a c i a s .5 - 2
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EDITa L

Heroulano de Toledo Prado, Presidente da 
Junta de Alistamento Militar deste Municipio de 
Itu, etc.FAÇO SABER aos que o presente edital v i ­
rem ou delle noticias tivérem que foram sorteados  
os seguintes cidadãos pertencentes á classe de 1 912 
1913, a saber:

1 José ,  f i lho d e  A p r i g i o  d e  To led o ;  2 José  M e n d e s ,  f. 
d e  J o s é  M en d e s ;  3 Joél ,  f. de J o ã o  A mo r i m ,  4 Manoe l ,  f. de 
J o a q u i m  Ro d r i g u es  da  Si lva;  5 Be ne d i t o ,  f. d e  A r t h u r  José  da 
R o c h a ;  6 Ary ,  f. d e  A d ã o  d e  Al meid a ;  7 Erci l io,  f. d e  A n te n o r  
P in fa r i ;  8 A d o l p h o ,  f. de  A n to n i o  Amer íco ;  9 G e r a l d o ,  f. de 
J o ã o  T h o m a z  Q u in t i n o ;  10 J o s é  M ar ia ,  f. d e  F r a n c i s c o  C a e t a ­
no;  11 Jo sé ,  f. d e  Anton io  M u n h o z ;  12 Bento ,  f. de  M an oe l  
Gomes;  13 A n to n i o  Lu ca s ,  f. de  C â n d i d o  Dias;  14 José  Mar ia 
f. d e  C l e m e n te  de B a r r o s  C a m a r g o ;  15 João ,  f. d e  A n g e lo  Fio- 
r a v an t i ;  16 A u g u s t o ,  f. de  Emi l io  M a n o e l  Sa les ;  17 A n to n i o ,  
f. de B e n e d i c t o  Ce les t iuo;  18 An se lm o ,  f. de Bap t i s t a  S an av io ;  
19 N e s t o r ,  f. de Jusé  F a g u n d e s  da Si lva;  20 P edr o ,  f. d e  José  
de C a r v a l h o ;  21 E d u a rd o ,  f. d e  E d u a r d o  Borto lot t i ;  22 Mar io ,  
f. de  J o s é  C o q u i n i ;  23 S a t u r n i n o ,  f. de João  M ig u e l  F r a n c o ;  
24 F r an c i s co ,  f. d e  J o ã o  E s p e n o r i o  D om eni c i ;  25 Manoe l ,  f. de 
J o s é  F r an c i s co  d e  P a u l a  d a  Luz ;  26 Ezequ ie l ,  f. d e  O a r i o  Tho-  
m é  d e  Almeida ;  26 Eg yd io ,  f. d e  D a r i o  Sai;  28 V ic to r i o  Tr ipo-  
)i, f. d e  R a ph ae l  L ibe ra to r i ;  29 José  M ar t in s ,  f. de A u g u s t i n h a  
M ath i l de  d a  C r u z ;  30 B e n e d i c t o  F r a n c i s c o  do s  S a n t o s ,  f. de 
F r a n c i s c o  J o sé  d o s  Sa n to s ;  31 Manoe l ,  f. de J o s é  S a n t i a g o  Pe  
l eg r ino ,  32 Bened icto ,  f. d e  Be n t o  Alves;  03 Mar io ,  f. J o a q u i m  
R o d r i g u e s ;  34 Jesé,  f. d e  Ma r io  de  B a r r o s  P e s t a n a ;  05 B e n e d i c ­
to,  f. d e  A n to n io  Luiz  d e  M o r a e s ;  30 À ía d in o ,  f. d e  A r c h a n -  
ge lo  de Vecch io ,  37 Ade la rdo .  f. d e  J o a q u i m  Fr in ey ;  38 O l e g a -  
r io P a u l i n o ,  f. d e  José March i ;  39 Emil io,  f. d e  J o a q u i m  R o ­
d r i gu es  da Si lveira;  40 J o à o ,  f. d e  J o ã o  R o d r i g u e s  Ma r t ins ;  41 
Elpidio,  f. de  A n t o n i o  S e g a m a r c h í ;  42 Virgí l io,  f. de Verg i l io  
C a s t a n h o  de B a r r o s .

43 F r a n c i s c o  Assi s ,  f. d e  E s m e r i a  F o n s e c a ;  44 A n to n i o .  f. d e  
J o ã o  Bapt i s t a  M ar co u ;  45 L u iz ,  f. cie C a r l o s  d o  Va ie ;  46 Lu-  
pe rc io ,  f. de He l i a  de C a r v a l h o ;  47 Ruy,  f. A n to n i o  P i n to  M a ­
r inho ;  48 Anton io ,  f. de  A u g u s t o  G u r n b a ra; 49 M at io ,  f. de 
M a x im o  Micai ;  50 Marcel ino ,  f. de  Lu iz  Sa p a e o s t a ;  51 E d g 2 rd .  
f. de  Fia mini  o X av ie r  cia S i lvei ra;  52 Manoe l ,  f. de  José  G a r ­
cia Moreta ;  53 Jo no  An ton i o ,  f. de  José A p o l in a r io  M an oe l  de  
(Oliveira; 54 E m e d o ro ,  f. cie C a r l o s  Bugui ;  55 J oã o ,  f. d e  M a r ­
c o s  Z u c c a  eio;  56 Jo<é,  f. d e  Ignac io  A n to n i o  do  Espi r i to  S a n ­
to;  57 J o sé ,  f. d e  Bene d ic to  A n d r a d e  Si lvei ra;  58 Bened ic to ,  f. 
de  Anton io  José  D o m i n g u e s ;  59 Sa lva do r ,  f. d e  A g o s t i n h o  da 
Cr uz .

60 Be ne d i c t o ,  f. d e  C a l i x to  do  Val le;  61 Pe dr o ,  f. d© Ig n a c i o  R o ­
d r i g u e s  d e  M o r a e s ;  02 Del f ino ,  f. de  F r a n c i s c o  N a z a r e t h  R o ­
cha ;  63 D o m i n g o s ,  f. d e  B a r th o l o m e u  G rof f ;  64 S e ve r i a no ,  f. 
de  A n to n io  P e re i ra  T r i n d a d e ;  65 Emifio,  f. de  J o s é  Fre t t e l ;  66 
Cor? s tan t ino,  f. d e  Al f re d o  R o d r i g u e s  A r r u d a ;  67 J o ã o  B a p t i s ­
ta,  f. d e  A n to n io  Lerne C a r d o s o ;  68 Be ne d jc to ,  f. d e  Luiz de ,  
Ol ivei ra;  69 O r e s t e ,  f. de  A n t o n i o  R o m a n o ;  70 A n to n i o ,  f. de 
Luiz Berí t t lucc i ;  71 M ig u e l  L o u r e n ç o ,  f. d e  L o ur en ço  Mar iauo  
de  Moraes ;  72 B r u n o  A m a de u ,  f. de  A n g e l o  A b ed e i n ;  73 M ar i o  
M a r q u e s ,  f. de  J o ã o  G u a l b e r t o  M a rq u e s ;  74 Luiz,  f. de  Vi rgí l io 
J u v e n c i o  de  A n d r a d e ;  76 Re o l an d o ,  f. J u v e n a l  de \ r r u d a  C a r ­
nei ro;  76 João ,  f. de  P e d r o  d e  A lm e i d a ;  77 José M a n o e l ,  f.
de J o s é  M an oe l  L o p e s  R od r i gu es ;  78 Clovis ,  f. d e  J o s é  F o n ­
t our a ;  79 B e n e d i c t o ,  f. d e  J e r o n y rn o  Xav ie r  de S o u z a ;  80 Is­
mael ,  f. d e  E s ta n i s l a u  G a l v ã o  d e  F r a n ç a .

81 Jul io .  f. de  B e n e d i c t o  Sa m p a i o ;  82 J o ão  B a p t i s t a  P e r e s ,  f. 
de  Jo ão  h i d r o  P e r e s  S a n R A n n a ;  80 José  G e r a l d o ,  f. d e  Luiz 
Ol ivei ra;  84 Z ico  Savio í i ,  f. d e  S e ra f i m  Savioli ;  85 F r a n c i s c o  f. 
d e  J o a q u i m  Kiiiani ;  86 Luiz,  f. d e  Vi rgi l io  Lad í s l au ;  87 Jo ão ,  
f. d e  G e r t r u d e s  de  Almeida ;  83 Bol iva r ,  f. d e  E u r i c o  S a l d a n h a .

l .a chamada:-—Os sorteados de n.° 1 a 42 se ­
rão incorporados no 4.° R. A. M. e de 43 a 59, em 
Mafcto Grosso. 2.a chamada:—Os de n.° 60 a 80 são designados para o 4.° R. A. M. e de 81 a 88, 
para Mato Grosso. Ponto de concentraçãa e inspec- 
ção n.° 7 em Itú, (Quartel do 4.° R. A. M.); Dias
de apresentação e inspecção: de 16 a 3l[de outubro 
de 1935, para a primeira chamada (2.a chamada a 
determinar.) E para os devidos fins, se expediu o
presente edital.

O Presidente da Junta de Alistamento Militar 
Herculano de Toledo Prado

Tesn psdcr.ria?X 
g écr dâ ssvidíw
(ü vês passar.
SftsRiíSs buscar 
CAíiÀSPiimiA

É indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 
ás mais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaíicas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem 
ser systematicamente recusados.

C Â F I A S P I K I M A
é o remedio de confiança 

garantido pela Cruz Bayer

t r e ze  (13) h o r a s ,  no  edi f ic io do  d e s t e  m e z ,  á s  13 1 \ 2  h o r a s ,
F o r u m ,  s i to n o  p a v i m e n t o  s u ­
pe r i o r  da C ad e i a  Pub l i ca  d e s ta  
c ida de ,  á ru a  Dr. J o ã o  Pe sso a ,  
p a r a  se  v e r  p r o c e s s a r ,  sob

p a r a  em a u d i ê n c i a  e x t r a o r d i n á ­
ria,  no  F o r u m ,  s e r  fei to o p r o ­
ce s s o  n o s  t e r m o s  d a  lei. E n o ­
meio  c u r a d o r  do  ré o  m e n o r

p e n a  d e  reve l ia ,  e n o s  t e r m o s  | J o sé  G a l a n a  o a d v o g a d o  dr.  
e de  a c o r d o  corri a d e n u n c i a  e j M ano e l  M ar i a  B u e n o ,  q u e  ser* 
d e s p a c h o  cu ja  t r a n s c i i ç ã o  se j v i r á  s o b  o c o m p r o m i s s o  d e  seu  
s é g u e : — «Exrno,  Snr .  Dr .  Ju iz  g r a u .  S e j a m  fei tas  a s  p r e c i s a s  
d e  Direi to.  C o n s t a  d o  p r e s e n t e  j i n t i m a ç õ e s ,  o b s e r v a d a s  a s  ne-  
q u e  B e n e d i t o  de  Al me id a ,  tam* j c e s s a r i a s  f o r m a l i d a d e s  l ega i s ,  
be m  c o n h e c i d o  po r  B e n e d i c t o  21-9-35.  J. E. C,  Mart ins.»  N ã o  
R o d r i g u e s  e A n to n io  d e  P a u l a ,  t ^ n d o  s ido  e n c o n t r a d o  o réu  
b r as i l e i ro ,  í com 21 a n o s  d e  B e n e d i c t o  d e  A l m e i d a ,  co t i fo r-  
ida de  e J o s é  G a l a n a ,  t a m b e m  n e  ce r t i f i cou  o of i cia l  de Jus-  
c o n h e c i d o  p o r  C a z a r i n i ,  b r a s i - i t i ç a ,  poi  e s t a r  o m e s m o  em I n ­
tei ro,  sol te i ro ,  co m  20 a n o s j g a r  in ce r t o  e n ã o  sab ido ,  r e -
c o m p l e t o s ,  em a no i t e  d e  21 
de J u n h o  do  c o r r e n t e  an o ,  no  
es ta be le c . im dn to  co m e rc ia l  de 
José  A n t u n e s  Bra ga ,  em  Sa l to ,  
d e s t a  c o m a r c a ,  s u b t r a i r a m  p a r a  
si, c o n t r a  a v o n t a d e  d o  d o n o ,  
o c i t a d o  José  A n t u n e s  Braga ,  
v a r i o s  ob je to s  ava U ad o s  p o r  
69S000.  E  c o m o  ass im  pr oc e

q u e r e u  o Dr .  P r o m o t o r  P u b l i c o  
In te r i no  a e x p e d i ç ã o ,  a f i xã o  e 
p u b l i c a ç ã o  de  edi ta! d e  c i t a ção ,  
t e n d o  s ido  p r o f e r i d o  o seg u in te  
d e s p a c h o : — «Rec eb ida  já foi a 
d e n u n c i a .  D es i gn o  o dia 30 d e  
O u t u b r o  p ro x im o ,  á s  13 h o ra s ,  
no F o r u m ,  p a r a  em  a u d i ê n c i a  
ex t r a o r d i n a r i a  se r  fei to o  p r o -

d e n d o  t e n h a m  B e n e d i c t o  d e  j ce s s o .  E x p e ç a - s e ,  a f ix e - s e  e pu

R d ita l  d e  c ita ç ã o  do  d e n u n c ia d o  B e n e d ic ­to  d e  A lm e id a
O  Dr.  J o ã o  E l i a s  C r u z  M a r ­
tins,  Juiz d e  Di re i to  d és ta  c o ­
m a r c a  de  l tú,  d o  E s t a d o  de 
S ã o  P a u l o ,  n a  f ó r m a  d a  lei, 
etc.
FA Z  S A B E R  a t o d o s  q u a n t o s  

o  p r e s e n t e  e d i t a l  d e  c i t ação  v i ­
r e m  e de le  c o n h e c i m e n t o  t i v e ­
re m  q u e ,  se  p r o c e s s a  p o r  e s t e  
J u iz o  e ca r t o r i o  do  e s c r i v ã o  
q u e  e s t e  s u b s c r e v e ,  os d ev id o s  
e r e g u l a r e s  t e r m o s  do p r o c e s s o  
c r i m e  q u e  a J u s t i ça  Pu b l i ca

i m ó v e  c o n t r a  os  d e n u n c i a d o s  
' B e n e d i t o  d e  A lm ei d a  e José  
'G a l an a*  c o m o  i n c u r s o s  n a s  po- 
!n a s  d o  ar t .  330,  § 2.°, c o m b i ­
n a d o  c o m  o ar t .  18, § 1.°, t o ­
d o s  d a  C o n s o l i d a ç ã o  das  Lei s  
P e n a i s ,  e e s t a n d o  o d e n u n c i a ­
d o  B e n e d i c t o  d e  A lm ei d a  em 
l u g a r  i n c e r t o  e  n ã o  sab ido ,  a 
P r o m o to r i a  P u b l i c a  r e q u e r e u  e 
e s t e  Ju izo  de fe r i u  a e x p ed iç ão  
d o  p re s e n t e  edi t a l ,  pe lo  quã l  
c i t a do  fica o  r e fe r i d o  d e n u n c i a ­
do ,  p a r a  c o m p a r e c e r  á  a u d i ê n ­
cia e x t r a o r d i n a r i a  d es te  Juizo,  
d e s i g n a d a  p a r a  o  d ia  t r i n t a  (3o) 
de O u t u b r o  p r o x i m o  f u t u r o ,  ás

Al m ei d a  e J o sé  G a l a n a  i n c i d i n ­
do  n a s  p e n a s  d o  a r t . 0 330,  § 
2.°, c o m b i n a d o  co m  o a r t .  18,
§ 1.°, t o d o s  da  C o n s o l i d a ç ã o  
d a s  Le is  P e n a i s ,  c o n t r a  o s  m e s ­
m o s  o f e r e ç o  a p r e s e n t e  d e n u n ­
cia,  e r e q u e i r o  q u e ,  r e ce b i d a ,  
s e j a m  i n t i m a d o s  B e n e d i c t o  de 
A l m ei d a  e José  G a l a n a  p a r a  
v i r em  á  p r i m e i r a  a u d i ê n c i a  e 
á s  q u e  se s e g u i r e m ,  s e n d o  p r e ­
ci so,  p a r a  v e r e m - s e  p r o c e s s a r ,  
n a  f o r m a  e t e r m o s  d a  lei,  n o ­
t i f i cadas  a s  t e s t e m u n h a s  a b a i x o  
a r r o l a d a s .  í tü ,  20 de S e t e m b r o  
d e  1935. O. d e  P a u l a  e Si lva.  
P r o m o t o r  in t e r i no  Rói d e  t e s ­
t e m u n h a s :  1 Ot il ia  Vale ,  r e s i ­
d e n t e  e m  Sal to;  2 G e o r g i n a  
Mar ia  d o s  An jo s ,  r e s i d e n t e  ein 
Salto;  3 A n t o n i o  T a v a r e s ,  r e ­
s id e n t e  em  Salto;  4 Benjamim' ;  
B u e n o  d e  M or ae s ,  r e s i d e n t e  erni  
Sal to;  5 F l o re n c i o  Be r tan i ,  r e - j  
s id en te  e m  Salto.  A. R e c e b o  a! 
d e n u n c i a ,  D e s i g n o  o d ia  25

b l i q u e - s e  o n e c e s s á r i o  ed i t a l  no s  
t e r m o s  da  lei. E e x p e ç a - s e  m a n ­
d a d o  d e  in t imação  d a s  t e s t e ­
m u n h a s .  25-7-935.  [ J o ã o  E li as  
C r u z  M a r t in s .  J u iz  d e  Direi to.» 
Em  v i r tu d e  d o  q u e  e x p e d i u  se  
o p r e s e n t e  ed i ta l  q u e  s e rá  af i ­
x a d o  e p u b l i c a d o  n a  f o r m a  da  
lei. D a d o  e p a s s a d o  n e s ta  c i ­
d a d e  d e  Itú, pe lo  ca r t o r i o  d o  
2.° Oficio,  a o s  26 d i a s  do  m e z  
d e  S e t e m b r o  d e  1935. E u ,  Na-  
b o r  Dias ,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o  d o  
2.° oficio,  "dat i logra fe i  e s u b s ­
crev i .  O  Ju iz  d e  Di rei to  (a)  João  
El i as  C r u z  Ma r t ins .  C o n f e r i d o  
es t é  c o n f o r m e .  D a t a  s u p r a .  O  
E s c . 0 In t .0 do  2 .0  Of ic io ,  

Nabor Dias
E d ita l  d e  3 .a P r a ç a  e  L icilão

U Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direi­
to désta Comarca de

Itú, do Estado de São
Paulo, na fórma da lei,
etc.
FAZ SABER a todos  

quantos o presente edi­
tal de terceira praça 
e leilão com o prazo de 
dez (10) dias virem, ou 
dele conhecimento tive.* 
rem, que no dia séte (7) 
de Outubro próximo fu­
turo, ás treze (13) horas, 
no edificio do Forum, si­
to no pavimento superior  
da Cadeia Publica désta  
cidade, o Oficial de Jus* 
tiça deste Juizo que esti  
ver de semana, servindo  
de porteiro dos auditórios  
ou quem suas vezes fizer, 
trará a publico pregão do 
venda e arrematação, a 
quem mais dér e maior  
lanço oferecer acima do 
preço de 4:320$000 (qua­
tro contos, tresentose  vin­
te mil reis), já feitos os 
descontos,  pertencentes ao 
espolio de Querubim Lei: 
te e sua mulher Valenti- 
na Corrêa Leite, a sáber: 
— «Um predio construído  
de tijolos e coberto de te- 
lhip, sob n.ü 299. da rua 
de Snnta Rita e fazendo  
esquina com o rua da 
Caixa d’Agua, tendo 3 
fresta de frente na rua Santa Rita e 2 na rua 
Caixa d A gu a .  com 5 co* 
modos sem forro e atijo- 
lados tendo o terreno onde  
se acha construído o pre­
dio 5 metros de frente  
por 22 da frente aos fun­
dos e dividindo de um la­
do com* Francisco Corrêa 
de Oliveira e pelos fun­
dos com D iv id  do Ama­
ral, adquiridos conforme  
transcrição aquisitiva de 
n.° de ordem 1,961, cujo 
imóvel acha-se l ivre e des­
embaraçado de todo © 
qualquer onus, conforme  
certidão fornecida pelo 
cartorio do hipotécas des­
ta comarca e junta aos 
autos. Decorrida meia 
hóra da abertura da pra­
ça e não havendo licitan 
te, serão ditos bens pos­
tos em franco leilão para 
serem arrematados por 
quem mais dér e maior  
lanço oferecer. E, para 
que c h e g u e  a o  co­
nhecimento de todos, ex- 
pediu-se o presente edital  
que será afixado no lu* 
gar publico de costume e 
pubiicado pela imprensa  
local e Diario Oficial. Da­
do e passado nesta c ida­
de de Itú, pelo cartorio  
do 2.° Oficio, aos vinte e 
quatro (24) de Setembro  
de mil novecentos e tr in­
ta e cinco (1935). Eu, Na­
bor Dias, escrivão interi­
no, datilografei e subscre­
vi. O Juiz de Direito, (a) 
João Elias Cruz Martins. 
(Selado legalmente) Con­
ferido está conforme. Da­
ta supra. O Esc0. Int.0 do
2.° of°. Cap. Nabor Dias.



«Progresso» Domingo, 29 de Setembro de 1935

l l i t  UU I  U11U1U u u
(Continuação da l.a pagina)

p r o n t u á r i o s  d e c l a r a m  si se t r a ­
t a  de  m o t o r t s t a  a m a d o r  ou p r o ­
f issional .»

T a l  se rv iç o  ? d e  r e v a l i d a ç ã o  
d e  ca r t e i r a  de  h ab i l i t a ção  d e v e  
s e r  fei to a t é  31 de  D e z e m b r o  
p .  f u t u r o  (art .  2 do  D e c r e t o  
7.046) e  a r e m e s s a  d o s  p r o n ­
t u á r i o s  p a r a  e s t a  D e l eg ac i a  Es -  
p e c i a l i s a d a  a t é  30  d ias  a p o z  a 
d a t a  da  e x p e d i ç ã o  d o  c e r t i f i ca ­
do.

E s t ã o  d i s p e n s a d a s  da  r e v a l i ­
d a ç ã o  a s  ce r t e i r a s  d a  P r e f e i t u ­
ra  d e s t a  C a p i t a l ,  j á  v i s a d a s  
pe la  a u t o r i d a d e  d e  Tra ns i to .

S o b r e  q u a l q u e r  d u v i d a  q u e  
s u r j a  n a  e x e c u ç ã o  d o  se rv iç o ,  
d e v e  s e r  c o n s u l t a d a  a ch e f i a  
d a  s e c ç ã o  d e  M at r i c u l a  d es t a  
De le g ac i a  E s p e c i a l i s ad a ,  a q u a l  
e s t á  i n c u m b i d a  d a  s u a  o r g a n i -  
sação .

S a u d a ç õ e s .
a)  C o s t a  Net to ,  D e l e g a d o  de 

T r a n s i t o .
S. P a u l o ,  3 d e  S e t e m b r o  de 

1935.»

Auto Viação Bandeirantes
SIMEIRft & Cia.

Comunica ao distinto publico desta cidade que já 
estão correndo na linha de ITU a S. PAULO 

e vice-versa os  ótimos omnibus Pulmans de luxo, 
dessa Empreza.

Rapidez _  Coníôrto _  Segurança
Partidas de Itú ás 7 horas da manhã 

* » Itú » 4 » » tarde» » S. Paulo ás 6,30 horas da maniiã
» » » » 4 » » tarde.4 - 1

M issa  do  4.° an iv e rsá r iot
N ELY  R A N C O LE T T A

A d ão  R a n c o l e t t a  e Zita  F a c h i n i  Ra nco le t t a ,  c o n v i d a m  
a o s  p a r e n t e s  e a m i g o s  p a r a  a s s i s t i r e m  a mi ss a  q u e  em  i n t e n ­
ção  de  s u a  in e sq u e c í v e l  e J s e m p r e  p r a n t e a d a  f i lha  NELY,  
m a n d a m  c e l e b ra r  no  d ia  3 d e  O u t u b r o ,  (5 .a  f e i r a )  á s  7 h o ra s ,  
n a  Ig re j a  do S. B o m  Jesus.

I tú ,  21 d e  S e t e m b r o  d e  1935.

Br. Lm  J. Cht
MEDICO E SPECIALISTA

C o m  l o n g a  p ra t i c a  n o s  h o s ­
p i t a i s  d o  Rio d e  J a n e i r o
M o l é s t i a s  d o s  O u v i d o s ,  

N a r i z  e G a r g a n t a
C O N S U L T O R I O  

R u a  L ib e r o  Ba da ró ,  n.  14 
(2.a sobr e lo ja )  

Diariam ente das  2 ás  8 horas
S Ã O  P A U L O  

T e l e p h o n e :  2-4595 
R e s id enc ia ;  4 -2612

e motivo porque’ deixa o 
‘emprego.

N o i v o s  I Angela Engler, Maria e _ —O Sr. Hermenegi ldo Esther. R a d io  C lu b e
Faustino Guarnieri,  teve! O seu enterramento, d e  S o r o c a b aa gentileza de participar-, que esteve bastante con- j  Já está em esperiencias,  
nos haver fcontratado o| corrido, realisou-se ás 17 o novo transmissor ad- 
seu casamento com a gen

amigo

4 - 1
NOTICIÁRIO

C u r s o  H a i s i c a l
Comunicam-nos da di­

retoria da Corporação 
Musical «União dos Artis­
tas» que até s dia 10 de 
Outubro p. f. ficará aber­ta a matricula para a 
aula de Musica, por esta 
sociedade instituída.Os interessados pode­
rão dirigir-se á séde da 
corporaçãoás 2.as, 4.as, 5.as 
e 6.as feiras, das 19 ás 
21 e meia horas.
M n s i f a  n o  j a r d i m

Hoje, na hora do cos­
tum e,  o coreto da Praça 
Padre Miguel será ocu­
pado pela Fanfarra do 4.° R. A. M. que, sob a re- 
gencia do Sgt.° Ajd. Os­
valdo Assumpção, dará 
execução ao seguinte  pro' 
grama:—

1— D er  Z i g e u n e r b a r o n  (B a­
r ã o  d o s  c i g a r r o s ) — F a n t a s i a  da  
o p e r e t a — J. S t r a u s s .

2  —A m o r  d e  Z i o g a r o — V al s a  
d a  o p e r e t a — F. L eh ar .

3 — F l a - c h o - c h a — f o x - t r a t — W .  
R. H e y n a n .

G u a r a n i — S i n f o n i a  d a  Op .—  
C .  G o m e s .

2 .a  Pa r t e
5 — Joia F a l s a - -  M a r c h í n h a — 

O. S a n t i a g o .
6 — L u d y — V a l s a — L. M a r q u e s
7 — M a c u m b e i r o — S a m b a  — J. 

C a ta r in a .
8 — C a n i n h a  v e r d e  —  m a r c h i -  

n h a — P. B a r b o s a .

I horas de hontem.  
til senhorinha EIvira Dias, I A’ exma. familia enlu- 
prendada f i lh a d o  Sr. Be-jtada, apresentamos as 
nedicto Dias e de D. Mer-i nossas condolências,  
cêdes Lopes. | A r e p a r a ç ã o  d e  u m a  in j u s t iç a

Recebemos do almiran­te Thirs Fleming, da nos­
sa Marinha de Guerra, 
um opusculo, sob o t i tu­lo acima, em que expõe  
as razões de uma defeza 
no processo de sindicân­
cia contra o mesmo mo­
vido e no qual foi absol­vido.

Gratos pelo exemplar  
recebido.

C ien te  n o v a
O lar do nosso 

Sr. José Bruni e de sua 
exma. esposa d. Maria Mi- 
cai Bruni, acha-se enrique 
eido desde o dia 25 do cor­
rente com o naseismeuto  
de um robusto meninoque  
nas aguas lustrais do ba­
tismo, receberá o nome  
de José Carlos.
R a ilcDa diretoria do «Grê­
mio J Bernardo Borges» 
recebemos gentil’ convite  
para a matinée dansante 
que, a iniciar das 15 ho 
ras, terá lugar boje, nos 
vastos salões de sua sáde.
C e n te n á r io

Por falta de espaço, 
deixamos de publicar um 
artigo do Monsenhor Eze- 
quias Galvão da Fontou­
ra, sobre o centenário do 
antigo Hospital dos Mor 
fetioos de Itú, o que fa ­
remos no proximo num e­
ro.
C o r r e io  U n i v e r s a l

Como suplemento da nossa folha, distribuímos  
hoje inais um numero do 
«Correio Universal».
F a le c im e n t o

Depois do longos e pe­
nosos padecimentos,  fale 
ceu pela madrugada de 
hontem, em sua residen 
cia á rua Santa Cruz, o 
estimado cidadão sr. Al 
fredo Leme, antigo comer­
ciante aqui estabelecido.

O extinto que, mercê 
das suas qualidades de 
homem bondoso, traba- 
hador e honrado, era ge- 
lalmente benquisto entre  
nós, deixa viuva a sra. d. 
Maria Augusta de Almei­
da Leme, e os seguintes  
filhos: Mira, Laura, Zo- 
raide, casada com o sr. 
Arthur Rodrigues Cajado,

C r u z a d a  F. C lu b eOonvidarn--se os m e m ­
bros da ultima diretoria 
do 'Cruzada Futebol Clu be e pessoas interessadas,  
para urna reunião a rea- ii.=ar-se amanhã, segunda- 
feira, dia 30, ás 20 horas, 
na séde do Clube Recrea­
tivo Comercial.
O fechamento

do Comercio
Sob o titulo acima, pu­

blicaremos em o nosso pro 
xima numero,um bem lan­
çado e ponderado artigo  
da lavra do nosso distin' 
to e apreciado colabora­
dor Ermelindo Maffei.
S e r v iç o  M il i t a r

Da junta de Alistamen 
to Militar, pedem-nos cien­
tificar aos interessados 
que, além dos documen­
tos exigidos para o vo­
luntariado, deverão apre­
sentar mais os seguintes:

I O certificado de não 
ser sorteado convocado  
é concedido pela Junta 
de ; Alistamento Militar 
do Municipio.

II Convem que o vo 
luntario apresente no R e­
gimento a carteira de 
identidade ou titulo de 
eleitor, caso possua.

III Deve também apre­
sentar um] documento da 
repartição ou estabeleci­
mento particular onde se 
achava empregado, infor­
mando sobre sua conduc

quirido por esta estação,
0 qual deverá ser inaugu­
rado por estes dias. Acei­
ta reclames.

Representante nesta ci­dade Casa Freitas.
Ouça diariamente esta 

estação que funciona no 
horário seguinte: 10 ás 
12, 16 ás 17, 18 ás 22 ho­
ras.

üiiiiiiiiiiiiiniiiiiC'jtiuMMsiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiO'
R A D I O S3=5 —

jj Se ja  q u a l  for  s e u  o rça -  = 
|  me n to ,  p r o c u r e - n o s .  §  
S  N o s so  p l a n o . d e  v e n d a s  fa-  jg
1  c i l i tadas  a d a p t a - s e  a =

QUALQUER BOLSA g

| C A S A  FREITAS  g
1 Rua 7 de Setembro |  
gj P h o n e ,  286 |
=§ (Defronte  Agencia  Chevrole t)  =

LIMPEZA DE TU MULOS
A v is o

Dh ordem do Sr. Pre» 
feito Municipal [desta ci­
dade, aviso os Senhores  
proprietários do tuinulos 
para mandarem proceder  
aos concertos e limpeza 
dos mesmos em confor­
midade com o artigo 134 
do Codigo de Posturas  
Municipaes.

Para conhecimento de 
todos em geral,  faço o 
presente aviso que vae 
publicado pela imprensa  
e affixado no local do cos­
tume.Cemiterio Municipal de 
Itú,23 de Setembro de 1935 

O Zelador 
Mauro Antunes de Souza

Ignacio, casado com d. ta, dedicação pelofserviço

A V I S O
Aviso a minha distinta 

freguezia desta praça, a 
qual tratei com a maior 
gentileza, que da data de 
hoje em diante, transferi  
a mesma freguezia ao Sr. 
MAX DREICER, estabe» 
lecido com casa de m o­
veis e fazendas em Salto, 
a quem deverão ser efe' 
tuados todos os pagamen­
tos das importâncias a 
mfm devidas.

Aproveitando a oportu­

nidade, apresento aos dis­
tintos amigoa e freguezia  
as minhas despedidas e 
agradeciméntos.ADOLPHO BLANC 
Itú, 26 Setembro de 1935

A n t o n i o  d e  A l m e i d a  T o le d o ,  
E s c r i v ã o  d e  P a z  e Ofic ia l  d o  
R e g i s t r o  Civil d e s t a  c o m a r c a  
d e  Itú,  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  
etc.
F a z  s a b e r  q u e  p r e t e n d e m  se c a ­

sar :  M a r c o l i n o  do  Es p i r i t o  S a n ­
to ,  n a t u r a l  de  May r ink ,  n a s c i d o  
e m  20 de  Ja n e i ro  d e  1914, l a ­
v r a d o r ,  sol te i ro ,  do mi c i l i a do  
n e s t e  d i s t r i to  e r e s i d e n t e  e m  á 
F a z e n d a  « Bo m Con se lho* ,  f i lho  
l e g i t im o  d e  A n t o n i a  Mar ia  d o  
E sp i r i to  S a n t o ,  e d o n a  Di on i l a  
Bo cc h in i ,  n a t u r a l  d e  Itú,  n a s c i ­
da  em 19 d e  Maio de  1919, d o ­
mes t i c a ,  so l t e i r a ,  d o m ic i l i ad a  
n e s te  d i s t r i c to ,  r e s i d e n te  e m  o 
B a i r r o  « T a q u a ra l » ,  f i lha  l e g i t i ­
m a  d e  Bo cc h i n i  G r a c i a n o  e de 
D. Se le n e  Bran d in i .

C a r t o r i o  d e  P a z  d e  Itú, 26 
de  s e t e m b r o  d e  1935.

— N o r b e r t o  G a l v ã o ,  n a tu ra l  
d e  I t ap e t in i n ga ,  n a s c i d o  em 16 
d e  J u n h o  de 1909, o p er á r i o ,  
so l t e i ro ,  domic i l iado  n e s t e  d i s ­
tr icto,  r e s i d e n t e  á ru a  d a s  F l o ­
res ,  73, f i lho l e g i t imo  de Esco-  
l a s i i ca  G a l v ão .  e d. E m i l i a B e r -  
lofa,  n a t u r a l  de Itú,  n a s c i d a  
em 17 d e  n o v e m b r o  de 19U4, 
d o m es t i c a ,  so l t e i r a ,  d o m i c i l i a d a  
n es ta  c i d ad e ,  r e s i d e n t e  á ru a  
20 de Jan e i ro ,  14, f i lha l eg i t ima 
de  José  F o r t u n a t o  B er lo fa  e de 
D. E s te i a  Zapa ro l l i .

C a r t o r i o  d e  P a z  de  i tú,  19
de  S e t e m b r o  de 1935.

— F l er m en eg i ld o  F a u s t i n o  
G u a r n i e r i ,  n a t u r a l  de  I tú,  n a s ­
cido em 15 de F e v e r e i r o de
1914, o p e rá r i o ,  sol t ei ro ,  d o m i ­
c i l iado n e s te  d is t r i c to ,  r e s i d e n ­
te  á ru a  J o a q u i m  Bo rg es ,  126, 
fi lho legi t imo d e  A u g u s t o  G u a r ­
n ie r i  e de D. E u r i c a  S b r i s s a ,  
e d o n a  EIv i ra  D i as ,  n a t u r a l  de 
C a b r e ú v a ,  n a s c i d a  em 18 de
N o v e m b r o  d e  1915, d o m e s t i c a ,  
sol te i ra ,  dom ic i l i ad a  n e s ta  ci­
d a d e  e r e s i d e n t e  á r u a  P a d r e  
Luc iano ;  42,  f i lha  l e g i t i m a  de 
B e n e d i c t o  Dias  e de  D. M e r ­
c e d e s  d o p e s .

A p r e s e n t a r a m  o s  d o c u m e n t o s  
ex ig id o s  pe lo  ar t .  189 N s .  111 
1I1-1V, do C o d i g o  Civi l .  S e  a l ­
g u é m  s o u b e r  de a l g u m  i m ­
p e d im e n t o  o p p o n h a - o  n a  f o r m a  
da  lei. L a v r o  o p r e s e n t e  p a r a  
ser  a f f i x a d o  e m  ca r t o r io  e p u -  
p u b l i c a d o  e m  o jo r na l  o « P r o ­
g re ss o» .

C a r t o r i o  d e  P a z  d e  I tú ,  21
de  S e t e m b r o  d e  1935.

O  Oficial  do  Re g i s t ro  Civil
A n t o n i o  d e  A l m ei d a  T o le d o

V e n d e - s e  a ca s a  n .°  74 da  
R u a  da  C o n v e n ç ã o '  p o r  p r e ç o  
de  o ca s iã o .


